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RESUMO 

 

O presente artigo teve como objetivo analisar a aplicação da logística reversa como instrumento 

de mitigação dos impactos ambientais na construção civil. Por meio de uma pesquisa descritiva 

de abordagem qualitativa, foram entrevistados 17 profissionais da área, entre engenheiros civis, 

mestres de obras, arquitetos e gestores ambientais. A coleta de dados se deu através de 

questionários semiestruturados aplicados presencialmente e online. Os resultados demonstraram 
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que, embora haja um crescente reconhecimento da importância da logística reversa no setor, 

ainda existem desafios significativos relacionados à capacitação profissional, gestão adequada 

dos resíduos e políticas públicas de incentivo. A análise apontou ainda que práticas isoladas de 

reutilização e reciclagem já são adotadas em algumas obras, mas carecem de padronização e 

sistematização. Conclui-se que a logística reversa pode ser uma ferramenta estratégica para a 

construção civil sustentável, desde que haja uma integração efetiva entre os agentes do setor e o 

fortalecimento da legislação ambiental. 
 

Palavras-chave: Construção Civil. Logística Reversa. Meio Ambiente. 

 

ABSTRACT 

 

This article aimed to analyze the application of reverse logistics as a tool for mitigating 

environmental impacts in civil construction. Through descriptive qualitative research, 17 

professionals in the field were interviewed, including civil engineers, construction foremen, 

architects, and environmental managers. Data was collected through semi-structured 

questionnaires administered in person and online. The results showed that, although there is 

growing recognition of the importance of reverse logistics in the sector, there are still significant 

challenges related to professional training, proper waste management, and public incentive 

policies. The analysis also pointed out that isolated reuse and recycling practices are already 

adopted in some construction projects, but they lack standardization and systematization. It was 

concluded that reverse logistics can be a strategic tool for sustainable civil construction, provided 

there is effective integration between industry players and the strengthening of environmental 

legislation. 

 

Keywords: Civil Construction. Reverse Logistics. Environment. 

 

RESUMEN 

 

El presente artículo tiene como objetivo analizar la aplicación de la logística inversa como 

instrumento para mitigar el impacto medioambiental en la construcción civil. Mediante una 

investigación descriptiva de enfoque cualitativo, se entrevistó a 17 profesionales del sector, entre 

ingenieros civiles, maestros de obras, arquitectos y gestores medioambientales. La recopilación 

de datos se realizó a través de cuestionarios semiestructurados aplicados de forma presencial y 

online. Los resultados demostraron que, aunque existe un creciente reconocimiento de la 

importancia de la logística inversa en el sector, aún existen retos significativos relacionados con 

la capacitación profesional, la gestión adecuada de los residuos y las políticas públicas de 

incentivo. El análisis también señaló que en algunas obras ya se adoptan prácticas aisladas de 

reutilización y reciclaje, pero que estas carecen de estandarización y sistematización. Se concluye 

que la logística inversa puede ser una herramienta estratégica para la construcción civil 

sostenible, siempre que exista una integración efectiva entre los agentes del sector y se refuerce 

la legislación medioambiental. 

 

Palabras clave: Construcción Civil. Logística Inversa. Medio Ambiente. 
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INTRODUÇÃO 

 

A construção civil é uma das atividades econômicas mais relevantes do Brasil, 

desempenhando papel fundamental na geração de empregos, desenvolvimento urbano e 

crescimento do Produto Interno Bruto (PIB). No entanto, o setor também figura entre os maiores 

geradores de resíduos sólidos urbanos, contribuindo significativamente para os impactos 

ambientais decorrentes do descarte inadequado de materiais de construção. Estima-se que 

aproximadamente 50% dos resíduos sólidos urbanos sejam provenientes da construção e 

demolição (Luna; Viana, 2019). 

Além da elevada geração de resíduos, a construção civil é responsável por uma expressiva 

extração de recursos naturais, como areia, brita, argila e madeira. Essa exploração, quando feita 

de forma desordenada, compromete ecossistemas, causa degradação ambiental e interfere 

diretamente no equilíbrio climático. Neste contexto, a adoção de práticas sustentáveis na 

construção civil se torna não apenas necessária, mas urgente (Cosenza; Andrade; Assunção, 

2020). 

A gestão inadequada dos resíduos da construção e demolição (RCD) ainda representa um 

desafio em grande parte dos centros urbanos. Muitos desses resíduos são descartados de maneira 

irregular em terrenos baldios, margens de rios e vias públicas, gerando impactos sociais e 

ambientais. A ausência de infraestrutura adequada e de políticas públicas eficazes agrava ainda 

mais o problema (Daniel; Mol, 2020). 

A logística reversa surge como uma alternativa viável para a gestão eficiente desses 

resíduos, permitindo o reaproveitamento, a reciclagem e a reinserção dos materiais no ciclo 

produtivo. Trata-se de uma abordagem que vai além do simples descarte, promovendo o retorno 

de materiais ao processo produtivo e contribuindo para a economia circular (Maiello; Britto; 

Valle, 2018; Silva; Santos; Pinto, 2023). 

No âmbito da construção civil, a logística reversa pode ser aplicada em diversas etapas, 

desde o planejamento da obra até o pós-uso das edificações. A reutilização de materiais como 

blocos de concreto, madeira, metais e plásticos, além da reciclagem de resíduos como entulhos, 

cimento e gesso, demonstra o potencial da logística reversa para minimizar o volume de resíduos 

destinados a aterros e lixões (Domingues; Guarnieri; Streit, 2016). 

A efetivação dessa prática depende, contudo, de uma série de fatores, como o 

comprometimento dos profissionais do setor, a existência de uma cadeia logística estruturada, 
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incentivos governamentais e conscientização ambiental. A adoção de modelos sustentáveis de 

gestão de resíduos ainda é incipiente em muitas regiões, o que limita o potencial de transformação 

da construção civil em uma atividade menos impactante ao meio ambiente (Luiz; Vito, 2011). 

Diante desse cenário, o objetivo desta pesquisa foi analisar a aplicação da logística reversa 

como ferramenta para a redução dos impactos ambientais na construção civil, buscando 

compreender as percepções e práticas adotadas pelos profissionais do setor quanto ao 

reaproveitamento de resíduos e a sustentabilidade nas obras. 

 

METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa caracterizou-se como descritiva, com abordagem qualitativa, visando 

compreender as práticas, percepções e desafios enfrentados (Lima, 2023; Lima, Domingues 

Júnior & Silva, 2024; Lima, Silva & Domingues Júnior, 2024; Lima & Menezes, 2025; Lima et 

al., 2025a; Lima et al., 2025b; Lima & Domingues Junior, 2025; Lima et al., 2025c; Lima et al., 

2025d; Lima et al., 2025e) por profissionais da construção civil no que se refere à aplicação da 

logística reversa em seus processos. O objetivo foi coletar dados relevantes que permitissem 

identificar o grau de conhecimento e aplicação dessa ferramenta sustentável no cotidiano das 

obras. 

A amostra foi composta por 17 profissionais da construção civil, incluindo engenheiros 

civis (E01 a E06), arquitetos (E07 a E09), mestres de obras (E10 a E13) e gestores ambientais 

(E14 a E17). Os participantes foram selecionados por meio de amostragem intencional, com o 

critério de atuarem diretamente em projetos e canteiros de obras localizados em três diferentes 

regiões urbanas brasileiras: Sudeste, Sul e Centro-Oeste. 

A coleta de dados foi realizada entre os meses de março e junho de 2025, utilizando como 

instrumento principal um questionário semiestruturado contendo perguntas abertas e fechadas. O 

questionário foi aplicado de duas formas: presencialmente, durante visitas técnicas a canteiros de 

obras, e remotamente, por meio de videoconferência e formulários online. 

Os questionários abordaram temáticas como: conhecimento sobre logística reversa; 

práticas já implementadas em obras; tipo de resíduos gerados; ações de reaproveitamento e 

reciclagem; entraves para a aplicação da logística reversa; e percepção sobre os impactos 

ambientais do setor. A análise dos dados foi realizada por meio da técnica de análise de conteúdo, 

permitindo a identificação de padrões e divergências nas respostas. 
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Todos os participantes foram informados sobre os objetivos da pesquisa e consentiram 

formalmente sua participação. Os profissionais foram identificados por códigos (E01 a E17) a 

fim de garantir o anonimato e a confidencialidade das informações fornecidas. 

 

RESULTADOS E ANÁLISE 

 

A análise dos dados evidenciou um panorama complexo e multifacetado sobre a aplicação 

da logística reversa na construção civil. A maioria dos respondentes demonstrou conhecimento 

superficial sobre o conceito, associando-o à reciclagem, mas sem compreender sua abrangência 

estratégica. 

Esse primeiro dado revela uma lacuna significativa no entendimento conceitual da 

logística reversa no setor da construção civil. Embora o termo seja frequentemente utilizado, sua 

real aplicação, que envolve planejamento logístico, retorno de materiais ao ciclo produtivo e 

integração com políticas de sustentabilidade, é pouco compreendida pelos profissionais 

entrevistados. Isso sugere a necessidade de programas de educação continuada e de maior 

inserção do tema nos currículos de formação técnica e superior. Além disso, o uso limitado do 

conceito aponta para um problema estrutural na forma como a sustentabilidade é abordada nos 

canteiros de obras, muitas vezes restrita ao cumprimento de normas e não à internalização de 

práticas efetivas. 

Segundo os respondentes E05 e E08, a logística reversa ainda é vista como um "luxo" 

dentro de muitos canteiros de obra. E05 relatou: “Falar de logística reversa na prática é 

complicado, porque falta estrutura e incentivo. A gente tenta reaproveitar o que pode, mas 

depende muito da empresa”. Já E08 destacou: “Há um desconhecimento generalizado, 

especialmente entre os operários. Muitos acham que reciclar é só jogar fora em lugar certo”. 

Neste ponto, os relatos evidenciam uma realidade comum: a prática da logística reversa 

ainda é percebida como algo acessório ou secundário, e não como parte integrante da gestão de 

obras. A fala de E05 deixa claro que, mesmo com boa vontade, a ausência de suporte institucional 

impede ações mais eficazes. Por outro lado, a colocação de E08 expõe um problema de base — 

a falta de conscientização e capacitação dos operários. Isso demonstra que iniciativas de logística 

reversa precisam ser acompanhadas por processos de formação em todos os níveis da cadeia 

produtiva da construção. 

Alguns profissionais, como E02 e E07, apontaram a ausência de uma política interna nas 
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construtoras que estimule o reaproveitamento de materiais. E02 afirmou: “Não temos diretrizes 

claras para lidar com resíduos. Cada obra faz do seu jeito”. Já E07 mencionou: “Falta 

padronização e treinamento específico. A logística reversa precisa ser incorporada desde o 

projeto”. 

Essa constatação levanta uma crítica à gestão corporativa das construtoras, que, em muitos 

casos, não promovem políticas internas robustas de sustentabilidade. A ausência de diretrizes 

claras leva à descontinuidade de boas práticas entre os projetos. A fala de E07 complementa essa 

análise ao defender que a logística reversa não deve ser uma preocupação apenas na fase de 

execução, mas sim uma diretriz que nasce ainda na etapa de projeto, quando há maior 

possibilidade de previsão e planejamento do reaproveitamento de materiais. 

Apesar das dificuldades, práticas pontuais de reutilização de materiais foram observadas. 

E10, mestre de obras, explicou que “madeiras de escoramento, quando bem cuidadas, são 

reutilizadas em várias etapas da obra”. E13 complementou: “A gente separa os ferros para vender 

como sucata. É uma forma de dar destino e ainda gerar uma renda extra para a obra”. 

A presença dessas ações isoladas demonstra que, mesmo diante de obstáculos, existe uma 

preocupação prática em minimizar desperdícios. A reutilização da madeira e a separação de 

metais para reciclagem são estratégias simples, mas que geram impactos significativos. Essas 

iniciativas, porém, não ocorrem de forma estruturada, mas sim como ações espontâneas, muitas 

vezes motivadas por interesses econômicos imediatos. Isso indica um potencial latente que, se 

canalizado com políticas e incentivos, pode se expandir para práticas mais amplas e sistemáticas 

de logística reversa. 

Gestores ambientais (E14 a E17) foram os mais conscientes e atuantes na implementação 

de práticas de logística reversa. E15 destacou: “Já conseguimos reduzir em 40% o volume de 

resíduos enviados a aterros com a adoção de coleta seletiva e parcerias com empresas 

recicladoras”. E17 relatou um caso de sucesso: “Implementamos um sistema de triagem no 

próprio canteiro. Os resíduos são separados por tipo e armazenados corretamente para posterior 

reutilização ou envio à reciclagem”. 

Esses relatos trazem exemplos concretos de como a presença de profissionais 

especializados em gestão ambiental pode transformar realidades dentro do canteiro. A redução 

significativa de resíduos e a criação de parcerias estratégicas mostram que, quando há 

planejamento e conhecimento técnico, a logística reversa se torna plenamente viável. As 

experiências relatadas também indicam que a profissionalização da gestão de resíduos é um 
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caminho promissor para a sustentabilidade no setor. 

No entanto, um ponto crítico citado por E03 e E12 foi a falta de integração entre os 

diferentes profissionais envolvidos na obra. E03 apontou: “O engenheiro pensa de um jeito, o 

mestre de outro, e o pedreiro age por conta própria. Isso dificulta qualquer iniciativa de logística 

reversa”. Já E12 afirmou: “Sem comunicação entre os setores, a logística reversa vira teoria”. 

Esse cenário ilustra a fragmentação organizacional que predomina em muitas obras. A 

falta de sinergia entre os diferentes agentes envolvidos compromete diretamente a eficácia de 

qualquer estratégia coletiva. O desafio aqui é cultural e estrutural: a logística reversa exige 

diálogo, coordenação e alinhamento entre todos os setores. A inexistência de uma comunicação 

clara transforma boas ideias em intenções ineficazes, desconectadas da prática diária. 

E06 e E09 destacaram a carência de incentivos fiscais e políticas públicas que promovam 

a sustentabilidade no setor. E06 argumentou: “Se houvesse redução de impostos para empresas 

que aplicam práticas sustentáveis, talvez o cenário fosse outro”. E09 sugeriu: “As prefeituras 

deveriam exigir planos de gerenciamento de resíduos antes de liberar alvarás de construção”. 

As falas aqui indicam um sentimento de desamparo frente à ausência de políticas 

governamentais que realmente incentivem a prática da logística reversa. Para que as construtoras 

adotem estratégias sustentáveis de forma ampla, é preciso que o poder público atue como 

facilitador, com incentivos econômicos e exigências legais claras. A proposta de condicionar a 

liberação de alvarás à apresentação de planos de gerenciamento de resíduos aponta para uma 

solução viável e de alto impacto. 

Quanto aos resíduos mais comuns, os entrevistados apontaram restos de concreto, 

madeira, plástico, papelão e metais. Segundo E11, “o entulho é o principal problema, porque nem 

sempre é possível reaproveitar. Muitas vezes vai tudo para o aterro, misturado”. E16 explicou 

que “a separação correta ainda é um desafio, especialmente em obras pequenas ou com orçamento 

apertado”. 

Esses depoimentos mostram a complexidade técnica do gerenciamento de resíduos no 

setor. A mistura de entulho e a falta de segregação dificultam enormemente a logística reversa, 

tornando inviável o reaproveitamento de materiais. Além disso, as dificuldades enfrentadas por 

obras de menor porte reforçam a necessidade de soluções escalonáveis, que contemplem tanto 

grandes empreendimentos quanto pequenas construções. 

E04 mencionou a importância da fase de projeto: “Se o projeto já prever a reutilização de 

materiais, tudo se torna mais fácil. A logística reversa tem que começar no papel”. Esta visão foi 
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reforçada por E07, que disse: “Projetos modulares e sistemas construtivos mais limpos facilitam 

muito o reaproveitamento”. 

A importância da etapa de planejamento é novamente evidenciada. Quando a logística 

reversa é considerada desde o início do projeto, as possibilidades de reaproveitamento se ampliam 

consideravelmente. Projetos modulares, por exemplo, permitem maior controle dos resíduos 

gerados e facilitam a desmontagem e reutilização de componentes. Isso demonstra que a 

sustentabilidade na construção civil deve ser pensada de forma estratégica, desde a concepção 

das obras. 

A questão da capacitação técnica apareceu em várias falas. E01 relatou: “Na minha 

formação como engenheiro, esse tema passou batido. Só fui entender melhor depois de alguns 

cursos específicos”. Já E13 disse: “O pessoal de obra aprende no dia a dia. Falta curso técnico 

com foco ambiental”. 

Essas declarações revelam uma lacuna importante na formação profissional. Tanto nos 

cursos superiores quanto nos técnicos, a temática ambiental ainda é tratada de forma marginal. A 

ausência de formação estruturada compromete a implementação eficaz da logística reversa, uma 

vez que os profissionais desconhecem as melhores práticas ou sequer reconhecem seu papel nesse 

processo. Isso evidencia a urgência da revisão curricular nas instituições de ensino técnico e 

superior. 

A percepção geral é de que a logística reversa é viável, mas depende de vontade política, 

investimento e mudança de mentalidade. E17 sintetizou: “É possível, mas exige um esforço 

coletivo. A construção civil precisa parar de tratar o resíduo como problema e começar a ver 

como recurso”. 

Este depoimento sintetiza de forma clara o ponto central da análise: a logística reversa 

não é um conceito inatingível, mas uma prática acessível, desde que haja mudança de mentalidade 

e esforço conjunto. Tratar resíduos como recursos é o primeiro passo para a construção de um 

setor mais sustentável. Para isso, é necessário romper com a cultura do descarte e adotar uma 

visão sistêmica e colaborativa. 

E08 propôs a criação de cooperativas para absorver os resíduos e transformá-los em 

matéria-prima: “Tem muito pedreiro que poderia trabalhar só com reciclagem. Isso geraria 

emprego e diminuiria o lixo”. E14 destacou que “a logística reversa pode contribuir também para 

a justiça social, envolvendo comunidades no processo”. 

Essas propostas inovadoras demonstram que a logística reversa pode ultrapassar o campo 
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da sustentabilidade ambiental e alcançar também dimensões sociais importantes. Ao envolver 

comunidades e trabalhadores informais no processo de reaproveitamento, há a possibilidade de 

gerar inclusão social e desenvolvimento local. Dessa forma, a logística reversa passa a ser 

entendida como uma ferramenta integrada de transformação socioambiental. 

Alguns profissionais mencionaram barreiras culturais. E12 relatou: “Tem gente que acha 

que usar material reciclado é sinônimo de baixa qualidade. Isso precisa mudar”. E05 completou: 

“É preciso mostrar que o reaproveitamento não compromete a segurança da obra”. 

As barreiras culturais ainda se mostram como um dos principais entraves para o avanço 

da logística reversa. O preconceito em relação ao uso de materiais reaproveitados reflete uma 

visão ultrapassada, que desconsidera os avanços tecnológicos e os benefícios econômicos da 

reutilização. Mudar essa percepção exige campanhas educativas, exemplos práticos de sucesso e 

políticas que certifiquem a qualidade dos materiais reciclados. 

E03 defendeu o uso de tecnologia para melhorar o controle dos resíduos: “Sistemas de 

gestão digital ajudam a mapear tudo o que é produzido e descartado. Com esses dados, dá pra 

planejar melhor o que pode ser reaproveitado”. 

Neste contexto, a tecnologia aparece como aliada poderosa. Sistemas digitais de gestão 

de resíduos permitem um controle mais eficaz do que é gerado, consumido e descartado nas obras. 

Esses dados são fundamentais para embasar decisões estratégicas, identificar gargalos e otimizar 

processos de reaproveitamento. A digitalização do setor pode, portanto, ser um catalisador para 

a consolidação da logística reversa. 

Apesar das limitações, a pesquisa evidenciou um movimento inicial em direção a práticas 

mais sustentáveis. A consciência ambiental está crescendo, ainda que de forma desigual. A maior 

parte dos profissionais demonstrou disposição para aprender e aplicar novas metodologias. 

O avanço da conscientização ambiental entre os profissionais da construção civil é um 

dado alentador. Ainda que o cenário seja marcado por desigualdades e desafios, há uma tendência 

positiva de mudança. A disposição para aprender, relatada por vários entrevistados, representa 

uma base promissora para a implementação de políticas e práticas mais robustas de logística 

reversa. 

Por fim, os entrevistados reforçaram a importância de envolver todos os níveis 

hierárquicos na gestão dos resíduos. Como afirmou E16: “Não adianta só o gestor querer mudar. 

Tem que ser uma cultura da empresa, do canteiro, do setor inteiro”. 

Encerrando a análise, percebe-se que a logística reversa só será efetiva quando houver um 
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engajamento coletivo. Iniciativas isoladas tendem a se perder se não forem respaldadas por uma 

cultura organizacional sólida e compromissada com a sustentabilidade. É preciso transformar a 

gestão de resíduos em uma política corporativa, enraizada na rotina dos canteiros, no discurso 

dos líderes e na formação dos trabalhadores. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa evidenciou que a aplicação da logística reversa na construção civil ainda é um 

campo em desenvolvimento, marcado por desafios estruturais, culturais e técnicos. Embora haja 

conhecimento sobre os princípios da sustentabilidade, sua aplicação prática ainda é incipiente, 

limitada por fatores como falta de capacitação, ausência de políticas públicas efetivas e resistência 

à mudança de paradigmas. 

Foi possível identificar que práticas isoladas de reaproveitamento de materiais já são 

adotadas em algumas obras, especialmente por iniciativa de gestores ambientais mais engajados. 

No entanto, tais práticas carecem de sistematização e padronização, o que compromete sua 

eficácia em larga escala. 

A adoção da logística reversa como ferramenta de redução de impactos ambientais exige 

uma transformação no modelo atual da construção civil, envolvendo desde o planejamento dos 

projetos até a capacitação de todos os profissionais envolvidos. Além disso, políticas públicas de 

incentivo e fiscalização mais rigorosa são fundamentais para fomentar essa mudança. 

Conclui-se que a logística reversa possui um potencial significativo para tornar a 

construção civil mais sustentável, mas sua efetivação depende de um esforço conjunto entre 

governo, empresas, profissionais e sociedade civil. A transformação não se dará de forma 

imediata, mas a pesquisa indica que o caminho já começou a ser trilhado. 
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